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Futuro ministro da Educação 
de Bolsonaro, RICARDO VÉLEZ 
RODRÍGUEZ. O futuro ministro ainda 
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Hamburgueria machista 



DO PATRAO - R$26,50 

Burger da casa, JAPALENOS ou 
HABANERO em conserva - VOCÊ 
ESCOLHE! - muçarela e bacon 


MARIA DA PENHA - R$25,0 

Burger da casa, alho poró, muçarela 
bacon e repolho roxo 


Uma hamburgueria de Sal¬ 
to, no interior de São Pau¬ 
lo, resolveu fazer uma pia¬ 
dinha para lá de agressiva e 
machista nas redes sociais. 
Lançou um sanduíche bati¬ 
zado de “Maria da Penha”. O 
sanduíche leva repolho roxo 
como um dos principais in¬ 
gredientes. As palavras “olho 
roxo” foram destacadas para 
evidenciar o trocadilho com 
o nome do lanche, causando 
uma avalanche de críticas dos 
internautas. O restaurante faz 
apologia à violência contra a 
mulher. No Brasil, dados so¬ 
bre a violência contra a mu¬ 


lher mostram que, em 2017, 
em média, 12 mulheres são 
assassinadas todos os dias. 
Depois das críticas, a admi¬ 
nistração do estabelecimento 


mudou o nome do sanduíche 
para “Censurado” e depois 
para “Um lanche com repo¬ 
lho”. Realmente é de embru¬ 
lhar o estômago. 


Escola de partido único 



Daniel Silveira com Jair Bolsonaro , ambos do PSL 


Daniel Silveira, que se ele¬ 
geu deputado pelo PSL, gra¬ 
vou um vídeo em que ataca a 
diretora do Colégio Estadual 
Dom Pedro II, Andréa Nunes 
Constâncio. A escola fica em 
Petrópolis, na Região Serra¬ 
na no Rio de Janeiro. Ele diz 
que pedirá uma auditoria da 
gestão de Andréa, pois, se¬ 
gundo o deputado eleito, ela 
teria feito retaliações a fun¬ 
cionários que o deixaram ter 
acesso ao local. Em tom de 
ameaça, disse: “ Diretora , sou 
deputado federal e meu ca¬ 
ráter é de fiscalizador. Posso 
entrar em qualquer estabele¬ 
cimento sem permissão. En¬ 
tenda isso. Não é você que 
pode me proibir. Se você tem 
medo que am deputado fede¬ 
ral esteja na sua escola , ain¬ 
da mais um deputado com a 
minha vertente , conservado¬ 
ra , que combate a ideologia 
socialista comunista , isso me 
cheira a merda. E , se cheira 


a merda , vou fazer um favor. 
Vou solicitar ama auditoria 
na sua escola desde o princí¬ 
pio de sua gestão para ver se 
tudo está tão certinho para 
saber se realmente você de¬ 
tém a moralidade que você 
diz que detém." Em tempo: 
o energúmeno nem tomou 
posse e, portanto, não tem 
direito nenhum de entrar em 
escolas. Silveira foi um dos 


candidatos do PSL que des¬ 
truíram uma placa em ho¬ 
menagem à vereadora as¬ 
sassinada Marielle Franco 
(PSOL). Fiscalizar para ver 
se o poder público cumpre 
a sua parte, garantindo ver¬ 
ba para a educação, salário 
para os professores e condi¬ 
ções adequadas para a rotina 
de trabalho dos educadores, 
esse pilantra não quer. 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

(11) 9.4101-1917 

25 opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista - 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 
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Para onde vai o Brasil 
com Bolsonaro 



C hegamos ao final de 2018 
com o país estagnado, com 
milhões de desempregados 
e outros milhões com trabalho 
precário sem direitos e sem ne¬ 
nhuma segurança. 

O novo governo recém-eleito 
escolhe seus ministros entre mi¬ 
litares, banqueiros e extremistas 
de direita, em meio a aplausos 
dos ricos. Porém há oposição de 
uma parte da classe trabalhado¬ 
ra e de setores oprimidos e uma 
expectativa da maioria da classe, 
mesmo que não entusiasmada e 
até mesmo desconfiada, por par¬ 
te de um setor. Vários destes mi¬ 
nistros, diga-se de passagem, têm 
denúncias de corrupção. 

Os banqueiros aplaudem entu¬ 
siasmados as promessas de priva¬ 
tizações, a reforma da Previdên¬ 
cia, a retirada de direitos traba¬ 
lhistas e os cortes selvagens em 
gastos sociais. Além da promessa 
de ordem, ou seja, de repressão a 
pobres, negros, indígenas, quilom- 
bolas, mulheres, LGBTs e lutas e 
organizações dos trabalhadores. 

Bolsonaro e seu entorno pro¬ 
metem passar o camburão em 
quem discordar. Para ele e seus 
filhos, a defesa da aposentadoria 
é coisa de comunistas, embora o 
próprio Bolsonaro tenha se apo¬ 
sentado com 16 anos de contri¬ 
buição, recebendo R$ 29 mil, aos 
57 anos. Além disso, vai ganhar 
mais R$ 30 mil por mês de salário. 

A máquina de fake news será 
ligada para convencer que a re¬ 
forma vai combater privilégios e 
marajás, enquanto tentará atacar 
os pobres e a classe trabalhadora. 

Tudo isso para destinar ain¬ 
da mais dinheiro ao pagamento 
da dívida pública, que consome 
todos os anos quase metade do 
Orçamento. Esse é o maior roubo 
ao país, que consome quase duas 
vezes tudo que se gasta em apo¬ 
sentadorias. Bilhões vão para os 
banqueiros, enquanto milhões de 
pais de família ficam sem empre¬ 
go. Para pagar a dívida, o governo 
impõe um teto de gastos sociais. 

Ao mesmo tempo, querem ven¬ 
der o Brasil a preço de banana 
para os gringos, especuladores 
internacionais e multinacionais, 
especialmente dos EUA. Petrobras, 
Caixa, Banco do Brasil, saúde e 
educação públicas estarão dispo¬ 
níveis no feirão. 

Paulo Guedes, o futuro minis¬ 
tro da economia, é um banqueiro 


e especulador. É um investidor em 
educação à distância, que lhe dá 
enormes lucros. Ele vai comandar 
a nova rodada de privatizações e 
de desmantelamento da educação 
pública. Daí que o projeto falsa¬ 
mente chamado de Escola Sem 
Partido, que é verdadeiramente 
um projeto de escola de partido 
único, o de Bolsonaro, é uma cor¬ 
tina de fumaça para privatizar a 
educação. 

O fim de feira que significa esse 
projeto ultraliberal, copiado do di¬ 
tador chileno Pinochet, vai impli¬ 
car numa recolonização do Brasil 
e o crescimento da barbárie sobre 
o povo pobre. Para conter os po¬ 
bres, eles vão aumentar o genocí¬ 
dio contra o povo negro e pobre, 
que hoje mata 65 mil por ano. 

No entanto, nem tudo são flo¬ 
res para Bolsonaro e seus gene¬ 
rais. Esse projeto, de certa forma, 
vai dividir também os de cima e 
mesmo os setores médios que vo¬ 
taram no capitão para derrotar o 
PT e agora vão fazer a experiên¬ 
cia. Eles tendem a reagir e lutar. 

A primeira tarefa de todo ati¬ 
vista consciente da classe traba¬ 
lhadora e da juventude é conversar 
com a maioria da classe e expli¬ 
car os projetos do futuro governo. 
Alertar sobre o que vem aí. Que 
está se preparando um enorme 
ataque à aposentadoria que vai 
atingir os mais pobres e acabar 
com qualquer futuro da juventu¬ 
de. Que vão nos atacar violenta¬ 
mente para entregar o Brasil aos 
gringos e banqueiros. 

A segunda tarefa é construir 
a mais ampla unidade para lutar. 
No chão das fábricas, nos locais 
de trabalho e estudo, no campo 
e na cidade. É preciso unir as lu¬ 
tas dos funcionários públicos, es¬ 


tudantes, trabalhadores do setor 
privado com os desempregados, a 
juventude, camponeses, quilom- 
bolas, negros, mulheres, LGBTs 
e indígenas. 

A terceira defesa é a das liber¬ 
dades democráticas, do direito de 
se manifestar, de lutar, de se ex¬ 
pressar e de se organizar. Lutar 
contra toda criminalização dos 
lutadores, dos movimentos, sindi¬ 
catos e das nossas organizações. 

Por fim, é preciso exigir de to¬ 
das organizações, sindicatos e mo¬ 
vimentos que organizem um pla¬ 
no de lutas e construam a unidade 
para lutar em defesa da aposenta¬ 
doria, do emprego, da educação e 
saúde. É necessário construir uma 
greve geral. 

As direções das centrais sindi¬ 
cais não podem fazer o que fize¬ 
ram em 2017, quando, à exceção 
da CSP-Conlutas, desmontaram 
a segunda greve geral que podia 
ter impedido a reforma trabalhis¬ 
ta e até ter derrubado Temer. Na¬ 
quele momento, submeteram-se 
à estratégia de partidos como PT, 
Solidariedade e PCdoB, que pri¬ 
vilegiavam as eleições e sempre 
estiveram dispostos a negociar 
reformas. 

A bandeira de Bolsonaro não 
é verde amarela. Ele quer colocar 
os Estados Unidos acima de tudo 
e banqueiros acima de todos. Só 
a classe operária, os trabalhado¬ 
res e os setores populares mobi¬ 
lizados podem impedir a entrega 
do Brasil. Ao mesmo tempo, para 
mudar de verdade tudo que está 
aí, precisamos de um governo dos 
trabalhadores, que governe para 
os de baixo, em conselhos popu¬ 
lares, e pare de engordar o cofre 
dos banqueiros. O Brasil precisa 
de uma revolução socialista. 
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MAIS MÉDICOS 

Ação desastrada de 
Bolsonaro vai prejudicar 
trabalhadores e o povo pobre 

Medida do futuro governo é um ataque, mas o programa Mais Médicos está longe 
de resolver os problemas da saúde no país 



ARY BLINDER 
DE SÃO PAULO (SP) 


M o dia 14 de novembro, o 
governo de Cuba anun¬ 
ciou que irá retirar os 
8.332 médicos cubanos que es¬ 
tão trabalhando no Brasil no pro¬ 
grama Mais Médicos. O anúncio 
gerou uma grande discussão no 
país, reaquecendo a polarização 
manifestada durante a campa¬ 
nha eleitoral. Tem ocorrido uma 
pesada troca de acusações entre 
defensores e detratores do pro¬ 
grama, além de uma nova onda 
de fake news sobre esse tema. 

Segundo o governo cubano, 
seus médicos serão retirados até 
25 de dezembro, ou seja, antes do 
início oficial do governo Bolso¬ 
naro. O futuro presidente não fez 
nenhum apelo para que os cuba¬ 
nos permaneçam por mais tem¬ 
po, declarando que rapidamen¬ 
te irá repor as vagas. O mesmo 
não pensam os secretários mu¬ 
nicipais e estaduais de saúde e a 
frente nacional de prefeitos, as¬ 
sustados com o buraco causado 
pela saída abrupta dos cubanos. 

O comportamento de Bol¬ 
sonaro é de uma arrogância e 
irresponsabilidade poucas ve¬ 
zes vista. Conseguir cobrir es¬ 
sas vagas de médicos, muitas 
delas em cidades pequenas, al¬ 
deias indígenas ou mesmo na 
periferia das grandes cidades 
é uma tarefa complexa, ainda 
mais tendo em conta a política 
de ajuste fiscal e as limitações 
financeiras do Estado brasilei¬ 
ro. O risco que se corre é dei¬ 
xar uma parcela extremamente 
carente da população brasileira 
sem nenhum atendimento mé¬ 
dico, por um prazo que pode ser 
bastante longo. Bolsonaro, em 
nome de “defender os direitos 
humanos dos médicos cuba¬ 
nos” como ele gosta de dizer. 



Médicos cubanos do programa 
Mais Médicos atendiam , 
principalmente , 
comunidades afastadas. 

(FOTOS: Pan American 
Health Organization) 

joga na lata do lixo o direito à 
saúde de milhões de brasileiros. 

O QUE É O PROGRAMA? 

Os argumentos do futuro 
presidente são que os médicos 
cubanos estariam trabalhando 
no Brasil na situação de semies- 
cravos, pois o governo cubano 
fica com 70 % do salário deles; 
os médicos cubanos são força¬ 
dos a dar a parte do leão de seus 
salários porque seus familiares 
em Cuba podem ser prejudica¬ 
dos pelo regime castrista e não 
podem vir morar no Brasil por¬ 
que o governo cubano não per¬ 
mitiria; os médicos cubanos são 
fracos tecnicamente e não pres¬ 
tam o exame para revalidar seus 
diplomas no Brasil. 

Para entender melhor esse de¬ 
bate, é interessante retomar al- 



Mais Médicos. Ele foi lançado em 
2013 pela então presidente Dilma 
Rousseff como uma resposta do 
governo às enormes manifesta¬ 
ções de massas de junho, que, 
entre outras demandas, exigiam 
melhores serviços públicos. Os 
defensores do programa dizem 
que ele é anterior às mobiliza¬ 
ções, o que não muda nada, pois 
objetivamente foi o carro che- 


vimento que a encurralava. Na 
época, o governo falava em tra¬ 
zer médicos de Portugal e Espa¬ 
nha, mas, na prática, o convênio 
com os cubanos se sobressaiu de 
longe, mediado pela Organização 
Pan Americana de Saúde (OPAS). 
Para se ter uma ideia, o progra¬ 
ma tem 18.240 vagas, das quais 
8.332 (mais de 45%) são ocupa¬ 
das por médicos cubanos. Ou¬ 


tras 451 vagas são preenchidas 
por médicos de outros países e o 
restante por brasileiros, formados 
no Brasil ou no exterior. 

SEM DIREITOS 

O programa tem como carac¬ 
terística não conceder direitos 
trabalhistas básicos aos parti¬ 
cipantes. É uma bolsa, embora 
sejam responsáveis pelo atendi¬ 
mento de 29 milhões de pessoas. 
Trata-se de uma evidente preca- 
rização de direitos trabalhistas, 
em consonância com a reforma 
trabalhista que foi votada dois 
anos depois. 

No caso dos cubanos, o di¬ 
nheiro dos salários é repassado 
à OPAS (braço da Organização 
Mundial de Saúde) que o trans¬ 
fere para o governo cubano. Em 
relação a esse aspecto econômi¬ 
co, é muito importante frisar que, 
independentemente de os mé¬ 
dicos cubanos serem bons ou 
ruins, hoje a exportação de mão 
de obra médica por Cuba é uma 
importante fonte de renda para 
o regime cubano. Estima-se que 
só o convênio com o Brasil arre¬ 
cade US$ 332 milhões de dólares 
anuais para Cuba, mais do que 
a exportação dos famosos cha¬ 
rutos cubanos, que rendem US$ 
259 milhões anuais. Aliás, Cuba 
tem convênio de exportação de 
mão de obra médica com deze¬ 
nas de países, que rende US$ 11 
bilhões anuais (não incluímos 
aí as meritórias missões huma¬ 
nitárias em países pobres que 
sim merecem elogios). 

Esse fato joga no lixo o argu¬ 
mento de que os médicos cuba¬ 
nos seriam fracos. Se assim fos¬ 
se, não haveria dezenas de países 
usando sua mão de obra. Mas 
também não deixa de ser ver¬ 
dade que o Estado cubano virou 
uma grande agência de terceiri¬ 
zação de mão de obra médica. 
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Bolsonaro é hipócrita 


Desde a implantação do 
Mais Médicos, boa parte 
da esquerda o defendeu de 
maneira acrítica. Esquecem 
também que a bolsa dos par¬ 
ticipantes é paga pela EB- 
SERH, ponta de lança da pri¬ 
vatização da saúde no Bra¬ 
sil. Deixaram de lado o as¬ 
pecto da terceirização e da 
precarização das relações de 
trabalho inerentes ao pro¬ 
grama, o que é sumamente 
grave tendo em conta que 
a reforma trabalhista era 
um dos objetivos centrais 
da burguesia brasileira, al¬ 



cançado pelo governo Te¬ 
mer. Alcançado, aliás, com 
o apoio de Bolsonaro que 
votou a favor da reforma e 
falou diversas vezes na cam¬ 
panha eleitoral que o traba¬ 
lhador vai ter que “escolher 
entre direitos trabalhistas 
ou emprego”. Na verdade, 
Bolsonaro é um hipócrita ao 
falar que os cubanos traba¬ 
lham como escravos. Bolso¬ 
naro defende a mesma coisa 
que ocorre hoje com os mé¬ 
dicos cubanos: precarizar 
e acabar com os direitos do 
trabalhador brasileiro. 


A INSUFICIÊNCIA DO PROGRAMA 


Precisamos é de Mais SUS 



Outro elemento desprezado 
foi o de que não basta colocar 
médico para melhorar a saúde da 
população. O atendimento tem 
que ser feito de forma multipro- 
fissional, incluindo outros profis¬ 
sionais como, por exemplo, en¬ 
fermeiros, dentistas, psicólogos, 
fonoaudiólogos, fisioterapeutas e 
assistentes sociais. Essa é a visão 
mais abrangente na saúde e que 
foi convenientemente esquecida 
pelo governo, mas também por 
parte da oposição. 

O RALO DA DÍVIDA 

A retirada dos cubanos traz, 
também, à ordem do dia outra 
debilidade do programa. Saúde 
é um serviço de longo prazo. En¬ 
tão, para ser corretamente estru¬ 
turado, tem de fixar os profissio¬ 
nais de maneira sólida em seus 
locais de trabalho. Isso só pode 
ser atingido de uma forma: com 
a implantação de um plano na¬ 
cional de cargos, carreira e sa¬ 
lários do SUS. Este plano exige 
uma inversão de prioridades do 
Estado brasileiro, que gasta mui¬ 
to pouco com saúde, pois só o go¬ 
verno federal tem mais de 40% 
do seu orçamento drenado para 
o pagamento da dívida pública. 

O governo Bolsonaro já inau¬ 
gura uma ação desastrada na 
saúde pública antes mesmo de 
tomar posse. Demonstra total in¬ 


sensibilidade com a população 
mais pobre do Brasil, que ajudou 
a elegê-lo. Mesmo que quisesse 
fazer mudanças no modelo Mais 
Médicos, teria de fazer de forma 
planejada a médio prazo, pois 
dificilmente vai conseguir repor 
os 8.332 profissionais que estão 
saindo a toque de caixa. Trata- 
-se de um grave ataque às condi¬ 
ções de vida da classe trabalha¬ 
dora e da população pobre, pois 
mesmo hoje, antes da saída dos 
cubanos, há duas mil vagas no 
Mais Médicos não preenchidas. 


SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
100% PÚBLICO 

O movimento dos trabalha¬ 
dores e suas organizações po¬ 
dem e devem protestar contra 
esse descalabro. O que não po¬ 
dem fazer é uma defesa sem crí¬ 
tica do programa Mais Médicos 
como temos visto por parte de 
alguns setores. É errado ficar 
glorificando Cuba como se eles 
não tivessem interesses econô¬ 
micos no programa e, principal¬ 
mente, é errado deixar passar 
em branco que o Mais Médicos 


é um programa paliativo e não 
estruturante do SUS. Nunca se 
deve perder de vista o nosso 
objetivo estratégico, que é a de¬ 
fesa de um verdadeiro Sistema 
Único de Saúde 100% público, 
estatal, gratuito e controlado 
pelos trabalhadores e com or¬ 
çamento para garantir o me¬ 
lhor atendimento à população 
do Brasil, incluindo aí os varia¬ 
dos avanços tecnológicos a que 
apenas uma pequena parcela 
privilegiada da população tem 
acesso hoje. 


MAIS ATAQUES 


Governo 
corta 
verbas 
da saúde 
mental 

m DA REDAÇÃO 


Ministério da Saúde sus¬ 
pendeu quase R$ 78 milhões 
em repasses para atendi¬ 
mento à saúde mental. Os 
recursos seriam destinados 
a 319 unidades de Caps, ser¬ 
viços residenciais terapêuti¬ 
cos, unidades de acolhimen¬ 
to e leitos de saúde mental 
em hospitais gerais em 22 
estados e no Distrito Federal. 

Os repasses foram sus¬ 
pensos no último dia 16, 
no mesmo dia em que o 
governo cubano anunciou 
que sairia do Programa Mais 
Médicos. Segundo o Minis¬ 
tério da Saúde, a suspen¬ 
são ocorreu por “ausência 
de registros de procedimen¬ 
tos nos sistemas de informa¬ 
ção do SUS.” 

Trata-se de uma descul¬ 
pa para desmontar as bases 
do programa de saúde men¬ 
tal e acelerar o processo de 
privatização. Dias antes, ou¬ 
tra MP foi sancionada, que 
repassa verba pública para 
entidades privadas para in¬ 
ternação de longo e curto 
prazo além de tratamento 
para alcoólicos e dependen¬ 
tes químicos. A Associação 
Brasileira de Saúde Mental, o 
Conselho Nacional de Saúde 
e outras entidades denuncia¬ 
ram a falta de discussão do 
ministério com a sociedade. 
Por outro lado, as mudanças 
foram apoiadas pela indús¬ 
tria farmacêutica, donos de 
hospitais e Associação Bra¬ 
sileira de Psiquiatria. 
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50 ANOS DO AI-5 

O mais duro decreto da 
ditadura militar 



LEGADO 


Milagre para empresários e banqueiros, 
prisão e morte para o povo 


J. EDUARDO 
BRAUNSCHWEIGER 
DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


M o dia 13 dezembro de 
1968, diante da recusa 
do Congresso Nacional 
em instaurar um processo para 
cassar os deputados Márcio Mo¬ 
reira Alves e Hermano Alves, 
ambos do MDB, por se mani¬ 
festarem contra o governo, o 
general Costa e Silva, atendendo 
ao apelo de seus colegas milita¬ 
res e do Conselho de Segurança 
Nacional, baixou o Ato Institu¬ 
cional n° 5. O AI-5 autorizava 
o presidente da República, em 
caráter excepcional e, portanto, 
sem apreciação judicial a de¬ 
cretar o recesso do Congresso; 
intervir nos estados e municí¬ 
pios; cassar parlamentares; sus¬ 
pender por dez anos os direitos 
políticos de qualquer cidadão; 
decretar o confisco de bens con¬ 
siderados ilícitos; e suspender a 
garantia de habeas-corpus. 


Em seguida, o Congresso foi 
fechado por tempo indetermi¬ 
nado, sendo reaberto somente 
em outubro de 1969 para refe¬ 
rendar o general Emílio Garras- 
tazu Médici para a Presidência 
da República. 

DECRETO SERVIU AOS 
EMPRESÁRIOS 

O AI-5 foi o mais duro golpe 
da ditadura (1964-1985). A justi¬ 
ficativa para o ato foi a necessi¬ 
dade de atingir os objetivos “de 
reconstrução econômica, finan¬ 
ceira e moral do país”. Porém o 
que ocorreu foi a supressão de 
direitos e liberdades democráti¬ 
cas e ataques aos trabalhadores 
e estudantes. 

A ditadura prendia, tortura¬ 
va e chegava a assassinar os que 
discordavam, os que ousavam 
fazer oposição, para beneficiar 
os banqueiros e grandes em¬ 
presários. Assim, exploravam 
o povo e os trabalhadores que 
não podiam reclamar de nada. 


Segundo o III Programa de Di¬ 
reitos Humanos da Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência 
da República, publicado em 2010, 
estima-se que, durante 21 anos de 
ditadura, 20 mil brasileiros e bra¬ 
sileiras tenham sido submetidos 
a tortura. Nesse mesmo período, 
em torno de 434 cidadãos foram 
mortos ou dados como desapare¬ 
cidos, 7 mil acabaram exilados e 
800 foram julgados como presos 
políticos. Ao menos 8,3 mil índios 
foram mortos durante a ditadura 
segundo a Comissão da Verdade. 


A Convergência Socialista 
(CS), que nasceu da Liga Ope¬ 
rária, esteve presente nas greves 
que ocorreram no ABC Paulista 
desde 1978. A organização foi 
responsável pela primeira reu¬ 
nião pública de socialistas ain¬ 
da durante a ditadura, em 1978. 
Os militantes da CS estiveram à 
frente dos piquetes da greve ge¬ 
ral de 1983 e, em 1984, esteve 
nas marchas pelas “Diretas Já”. 

O Ministério da Justiça, por 
meio da Caravana da Anistia, re¬ 
conheceu a perseguição política 


Ao contrário do que diz Jair 
Bolsonaro, voltar para 50 anos 
atrás será um enorme atraso. 
Além do autoritarismo do regi¬ 
me, a política econômica opera¬ 
da à época fez um milagre para 
empresários e banqueiros, mas 
não diminuiu a desigualdade so¬ 
cial. Deixou o Brasil num enor¬ 
me endividamento e numa in¬ 
flação crescente que corroía os 
salários e agravava ainda mais 
as mazelas da mortalidade in¬ 
fantil, do analfabetismo, da falta 
de um sistema único de saúde. 


aos operários e ex-militantes da 
CS que lutaram contra a ditadu¬ 
ra em ato ocorrido no teatro da 
Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP). 

José Maria de Almeida, pre¬ 
sidente nacional do PSTU e me¬ 
talúrgico, preso em 1977 e na 
greve de 1979, foi um dos mili¬ 
tantes que receberam o certifi¬ 
cado do Ministério da Justiça, 
além do metalúrgico Luiz Carlos 
Prates, o Mancha, entre outros 
anistiados políticos: Maria José 
Lourenço; Arnaldo Schreiner; 


da ausência de previdência para 
os trabalhadores rurais entre ou¬ 
tros problemas. 

Por tudo isso, apesar da enor¬ 
me repressão vivida nesse perí¬ 
odo da história brasileira, traba¬ 
lhadores, artistas, intelectuais e 
estudantes lutaram pelo fim da 
ditadura militar. A partir das his¬ 
tóricas greves dos metalúrgicos 
do ABC no final dos anos 1970, 
desenvolveu-se um enorme as- 
censo operário e estudantil que 
levou à crise e à derrubada da 
ditadura nos anos 1980. 


Dirceu Travesso, o Didi; Tarcísio 
Eberhardt; Ernesto Gradella; José 
Cantídio de Souza Lima, o Cipó; 
Antonio Donizete Ferreira, o To- 
ninho; Maria Cecília do Nasci¬ 
mento Garcia, a Cilinha. Outros 
ex-combatentes falecidos, como 
Túlio Quintiliano, Rosa Sunder- 
mann, José Luís Sundermann, 
Gildo Rocha, Ligya Maria Ma¬ 
galhães Moreira, Matinho, Paulo 
Henrique de Souza, Teresa Regi¬ 
na Machado Bastos e Júlio Cesar 
da Costa Filho não foram esque¬ 
cidos e viverão em nossas lutas. 



ATO INSTITUCIONAL EM VIGOR: 
CONGRESSO ENTRA EM RECESSO 
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Bolsonaro prepara o 
desmanche do Brasil 



Paulo Guedes , futuro ministro da economia de Bolsonaro. 


|^J DA REDAÇÃO 

O governo de Bolsonaro 
planeja, para o próximo 
período, a maior onda 
de privatizações da história do 
Brasil. Para isso, criou a Secre¬ 
taria Geral de Desestatização e 
Desimobilização, que tem uma 
extensa lista de empresas na 
mira da privatização. O empre¬ 
sário Salim Mattar, fundador da 
locadora de veículos Localiza, é 
o escolhido para tocar o desman¬ 
che. Durante a campanha, Bolso¬ 
naro chegou a falar na privatiza¬ 
ção de 100 empresas - o número 
de estatais no Brasil chega a 138. 

O futuro ministro da Eco¬ 
nomia, Paulo Guedes, já de¬ 
fendeu a privatização de todas 
as estatais. Segundo Bolsona¬ 
ro, porém, o Banco do Brasil, 
o BNDES, a Caixa Econômica 
Federal e Furnas não seriam 
totalmente privatizadas, mas 
apenas em partes. Assim, as 
medulas dessas empresas de¬ 
vem permanecer. Contudo, de¬ 
zenas de empresas agregadas 
serão vendidas, algumas delas 
de grande lucratividade. 

Tudo isso é alarmante, pois 
significa uma verdadeira liqui¬ 
dação do patrimônio público 


que trará consequências ne¬ 
fastas para os trabalhadores e 
para o povo brasileiro. Colocá- 
-las nas mãos do capital priva¬ 
do significará encarecimento 
dos preços dos combustíveis e 
da energia, aumento de juros e 
financiamentos e, sem dúvida 
nenhuma, mais desemprego e 
trabalho precário. 

O futuro governo vai con¬ 
tar com o apoio do novo Con¬ 
gresso para fazer esse feirão. 
Uma pesquisa realizada pelo 
G1 junto aos 513 deputados 
eleitos que tomarão posse em 
2019 constatou que a maioria 
é favorável a privatizar esta¬ 


tais. Dos 412 que responderam 
o questionário, apenas 18% 
disseram ser contra. 

É hora de defender as es¬ 
tatais brasileiras para que es¬ 
tejam a serviço dos interes¬ 
ses da população. As estatais 
devem atuar em benefício da 
vida direta dos trabalhadores 
e do povo pobre, baixando o 
preço dos combustíveis e da 
conta de luz, entregando en¬ 
comendas em nossas casas, 
financiando moradias. Por 
isso, é preciso defender que 
as empresas sejam 100% es¬ 
tatais e estejam sob controle 
dos trabalhadores. 


OS HOMENS DO PRESIDENTE 


A equipe de Paulo Guedes 


A verdade é que Guedes in¬ 
dicou para comandar Petrobras, 
BNDES, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal economistas 
que são verdadeiros militantes 
da privatização. É gente especia¬ 
lizada em entregar as riquezas 
de uma nação de mão beijada 
para os capitalistas. 

Para a CEF, foi indicado Pedro 
Guimarães, um banqueiro que 
é sócio-diretor do Banco Brasil 
Plural e fez até doutorado sobre 
privatizações. Sua vida sempre 
foi preparar empresas para ven¬ 
da, fusões e aquisições: é par¬ 
te de sua profissão. Tem no seu 


currículo a suspeita de envolvi¬ 
mento na supervalorização ar¬ 
tificial registrada pelo FIP Flo¬ 
restal, fundo do qual a empresa 
Brasil Plural é gestora. A opera¬ 
ção causou prejuízos à Funcef e 
à Petros e está sob investigação 
da Polícia Federal. 

Já Rubem de Freitas Novaes 
foi indicado para o Banco do Bra¬ 
sil. Tem doutorado em Chicago, 
na famosa universidade que for¬ 
mou os maiores defensores das 
privatizações do mundo. 

Quem vai comandar a Pe¬ 
trobras vai ser Roberto Castello 
Branco, que foi diretor do Banco 


Central em 1985 e é diretor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Foi conselheiro da Petrobras em 
2015-2016, sendo conhecido por 
escrever artigos em defesa da 
privatização da petroleira. 

Joaquim Levy, ex-ministro 
da Fazenda de Dilma Rousse- 
ff, virou o presidente do BN¬ 
DES no governo Bolsonaro. 
Com Dilma, tocou o ajuste 
fiscal que penalizou os mais 
pobres, cortando verbas para 
saúde e educação e dificultan¬ 
do o acesso ao seguro-desem- 
prego. Pretende, agora, enxu¬ 
gar o BNDES. 


FEIRÃO DO ENTREGUISMO 


O que está na mira 
de Bolsonaro 

ELETROBRAS 

A equipe de Bolsonaro defende que a Eletrobras deve ser 
a primeira estatal a ser privatizada. É a maior empresa de 
energia da América Latina. Assim como a Petrobras, não é 
inteiramente estatal, mas tem o capital aberto, funcionan¬ 
do como uma holding (um grupo de empresas), com o con¬ 
trole acionário do governo (60% das ações). É responsável 
por 37% da geração de energia do país, 48% das linhas de 
transmissão e 7% da distribuição. Conta, ainda, com par¬ 
ticipações em dezenas de outras empresas, incluindo me¬ 
tade da usina de Itaipu. 


CORREIOS 

Antes das eleições, Bolsonaro já dizia que pretende priva¬ 
tizar a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT). A 
empresa cumpre uma função estratégica para o Brasil, além 
de ser uma das maiores empregadoras do país. A privati¬ 
zação da empresa e o fim no monopólio postal interessam 
a muitas outras empresas estrangeiras ao redor do mundo. 



PETROBRAS 


O plano é privatizar partes da estatal, especialmente 
empresas associadas à petroleira. O vice-presidente eleito, 
general Hamilton Mourão, defendeu a venda da BR Distri¬ 
buidora, unidade de distribuição controlada pela Petrobras, 
que é o filé mignon da empresa. Ela permite à petroleira 
atuar em todas as etapas da indústria do petróleo, e permi¬ 
te que seu lucro possa financiar os vultosos investimentos 
nas áreas de exploração, produção e refino. 


OUTRAS ESTATAIS 

A Empresa Brasileira de Comunicação (EBC), a Empre¬ 
sa de Planejamento e Logística (EPL), a Empresa de Tec¬ 
nologia e Informações da Previdência Social (Dataprev) e 
a Valec Engenharia, Construções e Ferrovias encabeçam 
a lista de empresas que podem ser vendidas. 
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GOVERNO B0LS0NAR0 

A dívida acima de tudo, os I 



DIEGO CRUZ 
DA REDAÇÃO 


do país, seja a nossa própria 
aposentadoria. 


Brasil acima de 
tudo. Deus aci- 
ma de todos.” 
Essa foi a frase utilizada pela 
campanha de Bolsonaro que vi- 
ralizou na internet, em camise¬ 
tas, adesivos e o que mais você 
puder imaginar. Ela diz o se¬ 
guinte: Bolsonaro vai governar 
acima dos interesses mesqui¬ 
nhos e corruptos dos políticos 
tradicionais, para o bem de to¬ 
dos os brasileiros. A verdade que 
já podemos ver, porém, é bem 
outra, podendo se resumir na 
frase: “A dívida acima de tudo, 
banqueiros acima de todos.” 

Nesse período de transição, 
Bolsonaro já mostrou as prio¬ 
ridades de seu governo. Aper¬ 
tar ainda mais o ajuste fiscal 
(cortar ainda mais da saúde, da 
educação etc.), privatizar tudo 
o que puder e aprovar a refor¬ 
ma da Previdência. Tudo para 
continuar garantindo o paga¬ 
mento da dívida aos banquei¬ 
ros. É a receita ultraliberal do 
guru da economia, Paulo Gue¬ 
des, assumida por Bolsonaro, 
de entrega total e completa do 
país ao capital internacional. 
Seja as estatais e os recursos 


SEM INTERMEDIÁRIOS 

Para assegurar ao mercado 
que o próximo governo funciona¬ 
rá de acordo com seus interesses, 
Paulo Guedes tratou de botar re¬ 
presentantes diretos dos bancos 
ao seu lado. Joaquim Levy, ex- 
-ministro de Dilma e ex-diretor 
do Bradesco, vai comandar o BN¬ 
DES (Banco Nacional de Desen¬ 
volvimento Econômico e Social), 
e Roberto Campos Neto, execu¬ 
tivo de longa data do Santander, 
vai estar à frente do Banco Cen¬ 
tral, simplesmente o órgão que 
manda em tudo que se refere à 
política monetária. 

Na divisão do governo Bolso¬ 
naro, os militares ficam com a Se¬ 
gurança (ou melhor, a repressão), 
e com fatias cada vez maiores da 
articulação política e da infraes- 
trutura, garantindo ainda um dis¬ 
curso nacionalista para mascarar 
a entrega do país. O agronegócio 
toma conta do campo com o Mi¬ 
nistério da Agricultura e Meio 
Ambiente. A chancelaria e Edu¬ 
cação ficam sob o guarda-chuva 
da bancada da bíblia. Mas, aci¬ 
ma de tudo e todos, estão mesmo 
os banqueiros e os interesses de 
Trump e das grandes potências. 



Joaquim Levy , convidado para o BNDES , e Roberto Campos Neto , 
indicado para o comando do Banco Central 


TIRA A MÃO! 


Eles estão de olho na su; 


Eles bem que tentaram. Te¬ 
mer se colocou à disposição de 
Bolsonaro para aprovar uma re¬ 
forma da Previdência ainda este 
ano. O projeto que está no Con¬ 
gresso prevê, entre outras medi¬ 
das, o aumento da idade mínima 
para se aposentar. Porém o bate- 
-cabeça entre governo e Congres¬ 


so impediu que fosse adiante, e 
tudo ficou para o ano que vem. 

Ainda não há consenso en¬ 
tre eles sobre o tipo de reforma 
que tentarão impor. Uma coisa 
é certa: de uma forma ou de 
outra, querem reduzir ou até 
acabar com o direito à apo¬ 
sentadoria de grande parte da 


classe trabalhadora e da popu¬ 
lação. É isso o que o merca¬ 
do exige e é isso o que farão, 
mesmo que para isso tenham 
que aprofundar ainda mais 
a miséria e a pobreza. Veja 
abaixo algumas propostas que 
estão na pauta de Bolsonaro, 
Guedes e cia. 



METALÚRGICOS EM DEFESA DOS DIREITOS 

ABAIXO AS REFORMAS 
TRABALHISTA E DA PREVIDÊNCIA 


Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sâo José dos Campos e Região 


1. REGIME DE CAPITALIZAÇÃO 


O modelo preferido por Pau¬ 
lo Guedes é o de regime de ca¬ 
pitalização. Foi o que a dita¬ 
dura Pinochet implementou 
no Chile justamente quando 
o economista trabalhava no go¬ 
verno de lá. Significa a priva¬ 
tização completa da Previdên¬ 
cia, que passa a ser gerida por 
fundos controlados por bancos, 
como o do próprio Paulo Gue¬ 
des, a BTG Pactuai. 

Hoje, a Previdência funcio¬ 
na com o modelo de repartição: 
as contribuições de quem tra¬ 
balha, do patrão e de alguns 
impostos pagam o benefício 
de quem está se aposentando. 
Pelo regime de capitalização, 
só o trabalhador paga sua pró¬ 
pria aposentadoria por maio de 
uma poupança que vai sendo 
gerida por algum desses fun¬ 


dos dos banqueiros. Quem não 
conseguir poupar, simplesmen¬ 
te fica sem nada quando che¬ 
gar à velhice. 

No Chile, esse modelo pro¬ 
vocou uma verdadeira crise so¬ 
cial, com a maioria dos aposen¬ 
tados recebendo menos que a 
metade de um salário mínimo, 
e outros tantos sem nenhum 
tipo de cobertura. 


a 


o 


COMO 

FUNCIONA HOJE 


Você trabalha e pode se apo¬ 
sentar após contribuir por 35 
anos, no caso dos homens, e 30, 
no caso das mulheres. Ou por 
idade se completar 65 anos, no 
caso dos homens, e 60, no caso 
das mulheres, e tiver contribu¬ 
ído por, no mínimo, 15 anos. 


COMO 

Qj- VAI FICAR 


O trabalhador recebe de 
volta o valor que ele próprio 
investiu ao longo da vida. No 
Chile, o valor descontado era 
de 10% do salário. Esse dinhei¬ 
ro fica para a especulação fi¬ 
nanceira e, no final, você pode 
receber só um salário de misé¬ 
ria, como ocorre com os apo¬ 
sentados chilenos. Quem não 
conseguir poupar recebe uma 
espécie de renda mínima me¬ 
nor que um salário mínimo. 

Quem aderir ao regime de 
capitalização adere também 
automaticamente à carteira 
de trabalho verde e amare¬ 
la, sem os direitos garantidos 
pela CLT. 




















banqueiros acima de todos 


a aposentadoria 

2. BPC INTEGRAL SÓ PARA 
MAIORES DE 85 ANOS 


O chamado BPC (Benefício 
de Prestação Continuada) é um 
benefício que o trabalhador ca¬ 
rente tem direito quando chega 
aos 65 anos, ou se tem alguma 
necessidade especial. Ele equiva¬ 
le a um salário mínimo. 

Hoje, calcula-se que 4,5 mi¬ 
lhões de idosos e trabalhadores 
recebam o benefício, que repassa 
R$ 50 bilhões por ano. Só para 
se ter uma ideia, o orçamento do 
Bolsa Família é de pouco mais 
de R$ 29 bilhões. Em tempos de 
crise e desemprego como vive¬ 
mos hoje, esse recurso mantém 
a sobrevivência de milhões de 
famílias brasileiras. Agora, o eco¬ 
nomista Arthur Weintraub, espe¬ 
cialista de Bolsonaro em Previ¬ 
dência, quer garantir esse direito 
integral apenas a quem tem mais 
de 85 anos. 


O 


o 


COMO 

FUNCIONA HOJE 


Quando o trabalhador com¬ 
pleta 65 anos, tem direito ao be¬ 
nefício de um salário mínimo 
mesmo que não tenha consegui¬ 
do contribuir. 


COMO 

Qj * VAI FICAR 


Vai haver uma escadinha 
de acordo com a idade: aos 
65 anos, o trabalhador re¬ 
ceberia só 20% de um salá¬ 
rio mínimo, o que daria só 
R$ 190. Aos 70 anos, 40% 
ou R$ 381. Só com 85 anos 
o idoso poderia ganhar um 
salário mínimo. 



'^Sindicato dos 
Metalúrgicos^? 


MARAJÁ 


Quem é o privilegiado? 


O governo, os banqueiros 
e grande parte da imprensa 
querem jogar a culpa da crise 
nas costas dos aposentados. 
Os milhões de aposentados 
e pensionistas seriam os res¬ 
ponsáveis por um rombo no 
Orçamento e pela crise fiscal. 
É uma mentira cínica que ten¬ 
ta encobrir o desvio de quase 
metade do Orçamento ao pa¬ 


gamento da dívida aos ban¬ 
queiros e legitimar mais ata¬ 
ques aos trabalhadores. 

Privilegiados são os polí¬ 
ticos, que acumulam regalias 
e aposentadorias de marajás 
enquanto o povo não tem em¬ 
prego e passa dificuldade. Sabe 
quanto Bolsonaro vai receber 
quando assumir a presidência? 
Mais de R$ 60 mil. Isso por¬ 


que ele vai receber aposenta¬ 
doria como parlamentar de R$ 
29.300, além do salário de pre¬ 
sidente mesmo, de R$ 30.900. 

Como se isso fosse pouco, 
Bolsonaro ainda tem direito à 
aposentadoria como capitão 
reformado, apesar de ter pas¬ 
sado para a reserva depois de 
apenas 16 anos de serviço nas 
Forças Armadas. 


FRENTE ÚNICA 


Unir aqui embaixo em 
defesa da aposentadoria, do 
emprego e dos direitos 



Lá em cima, apesar de todo 
o bate-cabeça e das trapalha¬ 
das do novo governo, há um 
grande consenso: vão atacar 
nossa aposentadoria e nossos 
direitos para manter e aumen¬ 
tar os lucros dos banqueiros. 
Querem tirar nossa aposenta¬ 
doria, impor uma carteira de 
trabalho verde e amarela sem 
nenhum direito e entregar to¬ 
das as empresas aos gringos. 

Precisamos nos unir aqui 
embaixo para resistir a isso e 
enfrentar esses ataques. Inde- 
pendentemente de em quem 
cada um tenha votado, todos 
os trabalhadores e o povo po¬ 
bre serão prejudicados. A gran¬ 
de maioria dos trabalhadores 
que votou em Bolsonaro nas 
eleições não votou para tirar a 
aposentadoria, os direitos ou 
privatizar tudo. 

Grande parte da popula¬ 
ção está ainda na expectativa 
do que vai ser esse governo. 
Enquanto isso, Bolsonaro e o 
mercado preparam os ataques 
que virão. É preciso explicar 
o que está sendo armado por 


eles, informar os trabalhado¬ 
res e o povo pobre, para que 
possam somar-se à organiza¬ 
ção e à luta. 

Exija que seu sindicato, as¬ 
sociação ou movimento discu¬ 
ta esses ataques e organize a 
mobilização. Em vários bair¬ 
ros da periferia de São Paulo, 
como Capão Redondo e Grajaú, 
por exemplo, estão sendo mon¬ 
tados comitês de resistência. 

A CSP-Conlutas, em sua 
última reunião nacional, nos 


dias 24 e 25 de novembro, re¬ 
afirmou o chamado à unidade 
"de todas as centrais sindicais , 
confederações , federações , sin¬ 
dicatos e movimentos sociais 
urbanos e rurais, bem como 
as organizações da juventu¬ 
de” para a luta contra a refor¬ 
ma da Previdência, a cartei¬ 
ra de trabalho sem direitos, o 
Escola Sem Partido, a entrega 
do país ao capital estrangeiro 
e em defesa das liberdades de 
organização, expressão e luta. 
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AS REVOLUÇÕES E REVOLTAS DO 

POVO BRASILEIRO 


FOI INVASÃO, NÃO FOI DESCOBRIMENTO 

200 anosde resistência 

e genocídio indígena 

“Viver sem conhecer o passado é andar no escuro” - Mote da animação Uma história de amor e fúria 

|"J] POR NAZARENO GODEIRO DA SEC. NACIONAL DE FORMAÇÃO DO PSTU 



O capitalismo veio ao mun¬ 
do “gotejando sangue por 
todos os poros”. Reali¬ 
zou, na América, o maior geno¬ 
cídio conhecido pela humanida¬ 
de: de 70 milhões de indígenas 
que habitavam a região no ano de 
1500, restaram 7 milhões - 90% 
da população indígena foi dizi¬ 
mada pelos invasores europeus. 

Quando os portugueses che¬ 
garam ao Brasil, aqui habitavam 
mais de uma centena de nações 
indígenas há mais ou menos 15 
mil anos. Estima-se que, no ano 
do descobrimento, a população 
do que veio a se chamar Brasil 
girava em torno de 5 milhões de 
habitantes. 

O termo “descobrimento” 
pretende esconder o crime co¬ 
metido pelos invasores que to¬ 
maram as terras, escravizaram a 
população local e levaram toda a 


riqueza para a Europa. Quer es¬ 
conder, também, o fato de que 
os povos originários que viviam 
aqui não conheciam a proprieda¬ 
de privada da terra. Para eles, a 


terra, o ar e a água eram de todos 
e de ninguém. O fruto do traba¬ 
lho da comunidade era distribuí¬ 
do entre todos de forma coletiva. 

Os homens caçavam e pes¬ 


cavam. As mulheres plantavam, 
colhiam, fabricavam cestos e te¬ 
ciam roupas. Não tinha governo 
no sentido que conhecemos. Não 
havia opressão da mulher, havia 


fartura de alimentos. Convencio- 
nou-se chamar essa organização 
social dos povos originários de 
comunismo primitivo. 

Quando os portugueses che¬ 
garam aqui, o rei de Portugal de¬ 
cretou que as terras seriam pro¬ 
priedade da Coroa Portuguesa. 
Depois, essa terra foi distribuída 
no sistema de sesmarias, isto é, 
entregues sob concessão a pro¬ 
prietários privados. Portanto, a 
palavra descobrimento escon¬ 
de o roubo das terras comunais. 

Esconde também o fato de 
que, durante 15 mil anos, o ber¬ 
ço da nossa civilização foi uma 
sociedade comunista e que vive¬ 
mos há apenas 500 anos numa 
sociedade escravista-capitalista, 
que foi imposta pela força das 
armas do invasor, matando mi¬ 
lhões de indígenas em guerras, 
por doenças ou de fome. 


ACUMULAÇAO PRIMITIVA 


Escravização indígena a serviço do capitalismo 



Os europeus queriam ouro, 
prata e enriquecimento rápido. 
Eram instrumentos da burguesia 
comercial, que iniciava a supe¬ 
ração do feudalismo com a cria¬ 
ção do mercado mundial. Aqui 
foi onde se juntou a poupança 
inicial para o surgimento do ca¬ 
pitalismo. 

Como não foi encontrado 
ouro no início da colonização, 
implantou-se a produção de ca- 
na-de-açúcar por meio dos en¬ 
genhos, uma atividade indus¬ 
trial em grande escala, finan¬ 
ciada por banqueiros europeus. 
O caráter da colonização era ca¬ 
pitalista, expressando o que ha¬ 
via de mais avançado no mundo 
naquele tempo. Como não havia 
mão de obra para tocar os enge¬ 
nhos, a solução encontrada foi a 
escravização indígena. 

A sociedade indígena era 
igualitária, coletora e caçadora. 
Combinava uma agricultura ru¬ 


dimentar (horticultura) e a pro¬ 
dução de cerâmicas. Isso impos¬ 
sibilitou a agricultura em escala 
necessária para um salto popu¬ 
lacional. Não chegou a formar 
estados como o Império Asteca 
(no México) e o Inca (no Peru), 
sociedades que dominaram a mi¬ 
neração, a fundição de metais e a 
domesticação de animais alguns 
milênios antes de Cristo. Portan¬ 
to, a invasão europeia intercep¬ 
tou o processo de organização de 
um Estado no Brasil a partir das 
sociedades originárias. 

Eram 126 nações indígenas 
que viviam separadas umas das 
outras, com alguns milhares de 
membros falando línguas pró¬ 
prias. Os limites dessa econo¬ 
mia natural se expressaram na 
disputa de territórios entre tribos 
vizinhas. Cada nação necessita¬ 
va de mais território para susten¬ 
tar uma população que aumen¬ 
tava, o que provocava guerras 


por mais território entre etnias. 

Essas rixas entre nações fo¬ 
ram habilmente aproveitadas pe¬ 
los invasores para vencer a guer¬ 
ra de extermínio dos povos ori¬ 
ginários. Sem essa divisão entre 
nações indígenas, a derrota da 
invasão seria certa. 

Enquanto isso, os invasores 
vinham de uma sociedade com 
maior domínio técnico, utilizan¬ 


do armas de fogo e meios de lo¬ 
comoção superiores. Utilizavam a 
fundição de metais e dominavam 
a escrita. Domesticavam animais 
como o gado, o cavalo, o porco e 
outros. Portanto, uma organiza¬ 
ção da produção mais avançada, 
e já tinham uma organização es¬ 
tatal há cerca de 5 mil anos. 

O que levou 5 mil anos para 
se desenvolver na Europa Oci¬ 


dental (4 mil anos de escravis¬ 
mo e mil anos de feudalismo), 
foi imposto aqui em 200 anos. 
Essa nova estrutura social uti¬ 
lizou formas pré-capitalistas (a 
servidão e a escravidão) como 
pontes que ligaram o comunis¬ 
mo primitivo com o capitalis¬ 
mo europeu nascente. 

Contraditoriamente, esse 
estágio de organização so¬ 
cial dos povos originários se¬ 
lou seu destino, acostumados 
com uma vida de liberdade, 
onde tudo era de todos, sem 
subjugação de um ser huma¬ 
no por outro. Recusaram-se a 
ser escravizados, resistiram e, 
como conheciam o território, 
fugiram para a floresta, que 
era sua casa. 

A civilização europeia foi 
imposta pela boca do canhão 
e, por 200 anos, realizou-se 
uma longa guerra de extermí¬ 
nio dos povos originários. 
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SAIBA MAIS 


200 ANOS DE RESISTÊNCIA 


O motivo central que levou o império portu¬ 
guês a abandonar a escravização indígena foram as 
guerras de resistência indígena entre 1535 e 1756. 
A resistência dos povos originários é o exemplo de 


luta dos nossos antepassados que a burguesia quer 
esconder a sete chaves, sob o mito da passividade 
do povo brasileiro. Confira abaixo algumas das re¬ 
beliões indígenas que marcaram a nossa história. 



Slo Luís 


Direção do tráfico 
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Guerra dosTamoios 
(1562-1567) 

Guerra dos Aimorés 
(1555-1573) 

Guerra dos Portiguara 
(1586-1599) 

Levante Tupinambá 
(1617-1621) 

Confederação dos 
Cariri (1676-1692) 


/ 

/ 

/ 
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Rebelião de Mandu 
Ladino (1712-1719) 

Guerra dos Manau 
(1723-1728) 

Ataques dos Guaicurus 
(1617-1621) 

Guerrilha fluvial Mura 
século 18, até 1789 

Guerra Guaranítica 
(1753-1756) 



Áreas de caça aos índios 
no século 16 

Áreas de caça aos índios 
nos séculos 17 e 18 


At 

At 
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Maiores choques 
no século 16 

Terra indígena até 
o fim do século 16 

Forte resistência 
até o século 19 


PRINCIPAIS GUERRAS 


1562-1567: Guerra dos Tamoio (Tupinambá), 
em São Paulo e no Rio de Janeiro, contra os 
invasores portugueses 

1555-1573: Guerra dos Aimoré, na Bahia e no 
Espirito Santo; os indígenas saíram vitorio¬ 
sos provisoriamente 

1586-1599: Guerra dos Potiguara, entre a Para¬ 
íba e o Rio Grande do Norte, durou 13 anos 

1617-1790: Ocupação da Amazônia pelos por¬ 
tugueses 

Revolta sangrenta dos Tupinambá no Pará e 
no Maranhão. Os Tapajós resistiram numa 
guerra que reuniam até 60 mil guerreiros. 
Entre os Mundurucus, as mulheres partici¬ 
pavam dos ataques, o que originou a lenda 
das Amazonas. 

1676-1692: Rebelião de Manu Ladino, estendeu- 
-se pelo sertão do Maranhão, Piauí e Ceará 


1686-1692: Confederação dos Cariri, no sertão 
do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba 

1692: Guerras Bárbaras, índios Janduís, no Rio 
Grande do Norte, rebelaram-se contra os 
portugueses 

1723-1728: Guerra dos Manau, na Amazônia, 
contra os portugueses 

1725-1791: Resistência dos temidos Guaicuru, 
do Rio Paraguai, única nação que usava ca¬ 
valos na guerra, com grande habilidade 

1700-1789: Guerra dos Mura, no Pará e no 
Amazonas. Os Mura eram nômades; utili¬ 
zando a guerrilha, conseguiram evitar por 
mais de 100 anos a derrota 

1751-1757: Guerra dos Guarani, na região das 
Missões, no Rio Grande do Sul. 


IGREJA 


Sem a cruz, a espada 
não teria vencido 


A Igreja católica foi usada 
como ponta de lança para a 
invasão europeia. A catequiza- 
ção dos indígenas servia para 
amansá-los. Quando a tropa 
portuguesa e bandeirante não 
conseguia dominar uma nação 
indígena, mandava missioná¬ 
rios para pacificá-la e, logo de¬ 
pois, exterminá-la. 

Quando os invasores esta¬ 
vam sendo derrotados pelos 
indígenas nos campos de ba¬ 
talha, os missionários propu¬ 
nham um acordo de paz, uma 
trégua, que durava até que os 
invasores recebessem refor¬ 
ços suficientes para dizimar 
os indígenas. Assim, o etnocí- 
dio (imposição forçada de uma 
cultura estrangeira, destruindo 
a expressão cultural e religio¬ 
sa das nações indígenas) pre¬ 
parou o terreno para o genocí¬ 
dio. Sem a cruz, a espada não 
teria vencido. 

REPARAÇÃO RIMA COM 
REVOLUÇÃO 

Não houve a assimila¬ 
ção dos indígenas ao povo 
brasileiro, que misturou 
harmoniosamente três ra¬ 
ças (branco europeu, negro 
africano e indígena). Isso é 
um mito contado pelos ven¬ 
cedores. O que ocorreu foi 
a destruição de nações, cul¬ 
turas, línguas, costumes e 
religiões indígenas que se 
perderam para sempre. A 
partir de 1756, quando a es¬ 
cravidão indígena foi aboli¬ 
da, eles se tornaram supos¬ 
tamente livres, mas não po¬ 
diam falar sua língua, habi¬ 
tar sua terra nem rezar para 
seus deuses. Eram obriga¬ 
dos a fazer roça e entregar 
os produtos para o monopó¬ 


lio europeu. Portanto, eles 
não se misturaram: foram 
misturados na marra. 

No censo do IBGE de 
2010, a população indíge¬ 
na autodeclarada do Brasil 
chegou a 896 mil pessoas 
(0,4% da população). Po¬ 
rém estima-se que entre 20 
e 30% da população brasi¬ 
leira carregam sangue indí¬ 
gena nas suas veias. 

Sabemos que o massacre 
das populações originárias 
não está apenas num passa¬ 
do remoto. Mantém-se com 
toda a força, como pode-se 
ver nos assassinatos de cen¬ 
tenas de guarani-kaiowás 
no Mato Grosso do Sul, nas 
emaças contra os Akroa-Ga- 
mellas, no Maranhão, e no 
assassinato do cacique Jor- 
ginho Guajajara, em 16 de 
agosto. 

Quando falamos que va¬ 
mos ocupar os latifúndios 
do agronegócio, somos cha¬ 
mados de invasores da pro¬ 
priedade alheia. Contudo, 
os verdadeiros invasores fo¬ 
ram os europeus e seus só¬ 
cios locais, que tomaram to¬ 
das as terras para si e seus 
descendentes. 

Quando falamos em ex¬ 
propriar as 100 maiores em¬ 
presas do Brasil, a maioria 
multinacionais estrangei¬ 
ras, dizem que somos radi¬ 
cais, mas omitem que essas 
empresas cresceram pilhan¬ 
do nossa riqueza. Nós que 
não temos nada, queremos 
tudo, porque tudo foi levan¬ 
tado com suor, sangue e lá¬ 
grimas de nossos antepas¬ 
sados: os povos originários 
e o povo negro africano es¬ 
cravizado. 



• História da 
Resistência Indígena, 


500 anos de luta, 
de Benedito Prezia 
(Editora Expressão 
Popular) 

• História dos índios 
no Brasil, de Manuela 
Carneiro da Cunha 
(Companhia das 
Letras) 


PARA 

ASSISTIR 


• A missão 

Com Jeremy Irons e Robert De Niro, 
o filme contra a guerra travada nas 
missões jesuítas contra os portugueses. 
Direção de Roland Joffé, 1986. 

• Uma história de amor e de fúria 

Animação de 2013 sobre um homem 
que está vivo há 600 anos no Brasil, 
passando por momentos marcantes da 
história, como os conflitos indígenas 
na época da invasão dos europeus. 
Escrito e dirigido por Luiz Bolognesi. 
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GAZA 

Resistência palestina enfrenta mais 
uma ofensiva sionista de Israel 

Enquanto Israel bombardeava Gaza, Bolsonaro prometia embaixada do Brasil em Tel-Aviv 



Bombardeio de Israel em Gaza. 


a SORAYA MiSLEH 

DE SÃO PAULO (SP) 


E nquanto Gaza era mais 
uma vez bombardeada, 
entre 11 e 13 de novem¬ 
bro, no Brasil, estava em pauta 
não a necessária e urgente so¬ 
lidariedade, mas um salto na 
cumplicidade histórica do país 
com a ocupação israelense: o 
anúncio por Bolsonaro da trans¬ 
ferência da Embaixada brasi¬ 
leira de Tel-Aviv para Jerusa¬ 
lém, seguindo, assim, os maus 
passos de Trump. Promessa de 
campanha, um aval desta vez 
explícito ao projeto colonial sio¬ 
nista, cuja expansão está centra¬ 
da, neste momento, justamente 
na capital histórica da Palestina, 
Jerusalém. 

Nas notícias sobre Gaza, na 
mídia brasileira, prevaleceu o 
falso discurso de que os bom¬ 
bardeios eram uma resposta à 
provocação do Hamas, partido 
que administra a estreita fai¬ 
xa. Segundo fontes palestinas. 


o que ocorreu foi exatamente o 
inverso. Em encenação digna de 
filmes de Hollywood, infiltrados 
sionistas entraram no território 
palestino ocupado - sob desu¬ 
mano cerco há mais de 11 anos 


- e enfrentaram brigadas da re¬ 
sistência. Na busca por resgatá- 
-los e com o pretexto ideal, Isra¬ 
el bombardeou a faixa de forma 
severa. Matou pelo menos sete 
palestinos e feriu dezenas. A re¬ 


sistência, que não se dobra há 
mais de 70 anos (desde a Nakba, 
a catástrofe, com a criação do 
Estado de Israel mediante lim¬ 
peza étnica na Palestina), aba¬ 
teu um infiltrado e feriu outros. 


Além disso, lançou mais de 300 
foguetes. Um deles atingiu um 
ônibus militar vazio e cercanias. 

A escalada foi interrompida 
após acordo informal de cessar- 
-fogo no dia 14 de novembro. 
Mediado pelo Egito, inclui me¬ 
didas que representam alívio ao 
cerco e, portanto, foi celebrado 
como vitória da resistência em 
Gaza. Entre elas, maior flexibi¬ 
lidade na abertura da fronteira 
com o país árabe e ampliação 
das milhas náuticas permiti¬ 
das aos pescadores palestinos. 
O cessar-fogo levou à renúncia 
do ministro da Defesa sionis¬ 
ta, Avigdor Lieberman. Um 
dos pontos, contudo, tenta 
enfraquecer a resistência, ao 
demandar a retirada das or¬ 
ganizações da Grande Mar¬ 
cha do Retorno - realizada 
semanalmente desde 30 de 
março (para os palestinos, o 
Dia da Terra). A população 
de Gaza, todavia, segue com 
os protestos. 


NEGÓCIOS 


Genocídio e apartheid viram vitrines de Israel para o mundo 



Wilson Witzel, governador eleito do Rio de Janeiro , planeja viajar d 
Israel com Fldvio Bolsonaro para comprar armas que serão usadas 
na repressão do estado. 


O sentimento de vitória da 
resistência é dividido pela per¬ 
cepção de palestinos expressa 
nas redes sociais: abandono 
pela chamada comunidade in¬ 
ternacional. Não à toa. Diante 
de situações dramáticas como 
a que vivem, em especial em 
Gaza, não há qualquer cons¬ 
trangimento dos governos em 
seguir com seus acordos e ne¬ 
gócios com Israel. Pelo contrá¬ 
rio, cada bombardeio é uma vi¬ 
trine para apresentar ao mun¬ 
do as novas armas testadas em 
campo. Ou seja, sobre palesti¬ 
nos, inclusive mulheres, crian¬ 
ças e idosos. 

O Brasil, que infelizmente 
se tornou, durante os governos 
Lula e Dilma, um dos cinco 
maiores importadores de tec¬ 
nologias militares israelenses, 
seguirá, sob Bolsonaro, a ver¬ 


gonhosa trajetória ascendente 
nessa direção. Além de anun¬ 
ciar que fará o gesto simbólico 
de transferência da Embaixada, 
o capitão reformado, agora ele¬ 
vado a presidente da Repúbli¬ 
ca, promete ainda mais acor¬ 
dos com a potência que ocupa 
a Palestina. 

Os governos estaduais que 
ampliaram a aquisição de blin¬ 
dados e equipamentos para 
suas polícias também segui¬ 
rão com esses investimentos. O 
governador eleito do Rio de Ja¬ 
neiro, Wilson Witzel, viaja no 
dia 3 de dezembro para Israel, 
junto com o deputado Flávio 
Bolsonaro, para firmar negó¬ 
cios com o país. Witzel quer 
ainda mais armas para as po¬ 
lícias para matarem pobres e 
ampliar o genocídio da popu¬ 
lação negra nas periferias. 


A transferência da Embai¬ 
xada brasileira para Jerusa¬ 
lém, por sua vez, teve revés 
importante: o Egito adiou vi¬ 


sita oficial brasileira ao país 
árabe, expressão do risco de 
retaliações comerciais por 
parte de países árabes com 


a medida - sabedores que 
são que a ação tem potencial 
de gerar protestos junto às 
suas populações. Não obs¬ 
tante, nos Estados Unidos, 
o deputado Eduardo Bolso¬ 
naro acaba de afirmar que a 
transferência da Embaixada 
está decidida. 

É preciso unificar o repúdio 
a ações como essas, sobretudo 
na América Latina e fortalecer, 
em toda a região, a campanha 
de boicotes, desinvestimento 
e sanções (BDS) a Israel, que 
contempla, entre as demandas 
fundamentais do povo pales¬ 
tino, o retorno dos milhões de 
refugiados às terras de onde 
foram e continuam a ser ex¬ 
pulsos. E, mais do que nunca, 
inspirar-se na sua resistência 
heroica. Rumo à Palestina li¬ 
vre, do rio ao mar! 
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FORA G 20! 

Dirigentes do capitalismo mundial 
se reúnem para aprofundar ataques 



3 MARCOS MARGARIDO 

DE CAMPINAS (SP) 


O G20, reunião dos pre¬ 
sidentes dos vinte pa¬ 
íses mais industriali¬ 
zados do mundo, ocorrerá na 
Argentina em meio ao anúncio 
de Trump de aumentar a guer¬ 
ra comercial contra a China e à 
previsão de uma nova recessão 
da economia. Nada indica que 
o encontro consiga reduzir o 
impacto que essas duas crises 
combinadas podem causar. 

O encontro, que será reali¬ 
zado nos dias 30 de novembro 
e I o de dezembro, tem como 
tema “Construir o consenso 
para um desenvolvimento justo 
e sustentável”. Deve ser uma 
piada de mau gosto, pois o de¬ 
senvolvimento econômico dos 
últimos anos só serviu para 
aumentar a concentração de 
renda, deixando os ricos cada 
vez mais ricos e os pobres ain¬ 
da mais pobres. 


AGUERRA COMERCIAL 

Na verdade, isso é conversa 
para boi dormir. O que todos es¬ 
peram é que os Estados Unidos e 
a China cheguem a um acordo, 
mesmo que mínimo, para que 
o fantasma da guerra comercial 
não assombre seus países no pró¬ 
ximo período. 


Porém isso está longe de 
acontecer. Trump afirma que 
aumentará as tarifas de impor¬ 
tação sobre produtos fabricados 
na China de 10% para 25% em 
2019, e que poderá estendê-las 
a todos os produtos importados 
chineses. As ações da Apple, que 
fabrica o iPhone na China, já caí¬ 


ram 20% em novembro e podem 
cair ainda mais se seus celulares 
sofrerem tarifas. 

Trump afirma que, ao impor 
tarifas, haverá mais empregos 
e crescimento da indústria nos 
EUA. No entanto, isso apenas 
aumentará os custos de produ¬ 
ção em ambos os países, levando 


as empresas a rebaixar salários, 
piorar as condições de trabalho 
e aumentar os preços, fazendo 
com que os trabalhadores e con¬ 
sumidores paguem a conta. Em 
relação ao iPhone, ele disse que 
a população poderia facilmente 
absorver um aumento de 10% 
nos preços. É muita cara de pau! 

Além disso, ao ser pergun¬ 
tado sobre o encontro que terá 
com o presidente da China, Xi 
Jinping, durante o G20, ele disse: 
“Meu instinto nunca falha. Nós 
vamos nos dar bem. Eu digo a 
vocês que a China quer muito fa¬ 
zer um acordo .” No entanto, num 
recente encontro entre países da 
Ásia e do Pacífico, a China não 
aceitou o acordo sobre comércio 
proposto pelos EUA. 

Na realidade, essas chamadas 
“guerras comerciais” são uma 
intensificação das lutas entre as 
burguesias de todo o mundo pelo 
domínio do mercado num mo¬ 
mento em que a economia ame¬ 
aça encolher novamente. 


TURBULÊNCIAS 


Nova recessão da economia à frente 


Todos às ruas! 
Fora G20! 


A guerra comercial movida 
por Trump tem um objetivo ex¬ 
plícito: manter o crescimento da 
economia norte-americana e evi¬ 
tar a nova recessão que institui¬ 
ções como o Banco Mundial e 
o FMI estão prevendo para os 
próximos anos. Ao aumentar os 
preços dos produtos importados 
por meio de impostos, ele espe¬ 
ra que a indústria nacional pos¬ 
sa concorrer em melhores con¬ 
dições, vender mais e contratar 
mais trabalhadores. 

Porém a economia mundial 
não é como uma loja que anuncia 
promoções de Black Friday para 
aumentar suas vendas. É neces¬ 
sário obter mais lucro em cada 
mercadoria vendida e isso só é 
possível aumentando a explora¬ 
ção sobre os trabalhadores e, ao 
mesmo tempo, garantindo que 
esses trabalhadores continuem 
consumindo. O capitalista, po¬ 
rém, nunca sabe qual é a medi¬ 


da certa de exploração e de pro¬ 
dução. Ele sempre quer explorar 
mais e produzir mais para ocu¬ 
par todo o mercado, sem saber se 
essa produção será vendida, pois 
o capitalista concorrente fará a 
mesma coisa. 

GM ANUNCIA FECHAR FÁBRICAS 

Mesmo com crescimento eco¬ 
nômico do país e com tarifas de 
importação sobre carros chine¬ 
ses, a GM anunciou que desati¬ 
vará cinco fábricas nos EUA e 
no Canadá e cortará milhares 
de empregos devido à queda nas 
vendas. Trump disse simples¬ 
mente estar infeliz com a notícia. 

CHINA ENCOLHE 

No lado da China e de to¬ 
dos os demais países, acontece 
o mesmo. A atividade industrial 
chinesa está diminuindo, com 
previsão de redução do PIB de 
6,6% para 6,2% em 2019, uma 


queda considerável. Isso afetará, 
por exemplo, as exportações de 
minério de ferro do Brasil para 
a China. 

Por isso, ao contrário da pre¬ 
visão de Trump, sua guerra co¬ 
mercial pode levar os Estados 
Unidos ao mesmo atoleiro da 
China e dos outros países, pois 
a economia mundial está toda 
interligada. É impossível uma 
saída isolada. 

Há uma coisa que une todos 
esses vampiros capitalistas, des¬ 
de Trump, passando por Macri 
(Argentina) e Temer, chegando a 
Putin (Rússia) e Jinping (China), 
que é a aplicação de planos de su- 
perexploração para sugar o suor 
e o sangue dos trabalhadores e 
saquear nossos países. É contra 
todos eles que os trabalhadores 
de todo o mundo devem lutar. 
Por trás da tal guerra comercial, 
esses senhores estão preparando 
uma guerra social contra a gente. 


Quando fechávamos esta 
edição, grandes manifes¬ 
tações estavam sendo pre¬ 
paradas contra o G20. Em 
resposta, Buenos Aires está 
ocupada militarmente nes¬ 
tes dias. Trinta mil solda¬ 
dos protegem a reunião dos 
principais dirigentes do ca¬ 
pitalismo mundial. A ima¬ 
gem ilustra bem a situação 
política: só com apoio de 



uma força militar brutal 
esses governantes podem 
reunir-se. 

A saída que propomos é 
a revolução e o socialismo. 
Só os trabalhadores no po¬ 
der do Estado podem rom¬ 
per com a miséria, o saque 
e a dominação imperialista, 
conquistando assim a se¬ 
gunda e definitiva indepen¬ 
dência da América Latina. 

LEIA MAIS: 

DECLARAÇÃO DA LIGA 
INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES (LIT- 
Ql) SOBRE O G20 

https://GOO.GL/KA6XHB 
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30 ANOS SEM CHICO MENDES 

O sonho socialista na Amazônia 

plano era “ocupar para integrar”. 
Eixos rodoviários, como a Tran- 
samazônica, foram construídos. 
Províncias minerais, como a Ser¬ 
ra dos Carajás, foram abertas à 
exploração. Para o Acre, o gover¬ 
no local e a ditadura tinham pla¬ 
nos de expandir a pecuária. Para 
isso, deram incentivos fiscais de 
até 100% para empresários que 
comprassem terras na região. 

Naquele momento, os serin¬ 
gueiros lutavam contra a superx- 
ploração imposta pelos patrões 
seringalistas, que detinham po¬ 
der de vida e de morte sobre os 
seringueiros, e os obrigavam a 
vender toda a produção de bor¬ 
racha no seu barracão. 

Nos anos 1960 e 1970, entre¬ 
tanto, os seringueiros já estavam 
desafiando essas normas. Mui¬ 
tos se tornaram camponeses da 
floresta, combinando o extrati¬ 
vismo da borracha e da casta¬ 
nha com a produção dos roçados, 
outrora proibidos pelos patrões. 

Em franca decadência econô¬ 
mica, os patrões começavam a 
vender os seringais para os fa¬ 
zendeiros, chamados de paulis¬ 
tas que visavam derrubar a mata 
e criar gado. Mas houve resistên¬ 
cia e os seringueiros disseram: 
“aqui tem gente”. 



JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


o dia 22 de dezembro 
de 1988, tombava Chi¬ 
co Mendes com um tiro 
de escopeta no peito. O líder se¬ 
ringueiro foi assassinado na sua 
casa em Xapuri (AC), quando ia 
tomar banho. No local, também 
estavam dois policias militares 
que supostamente faziam sua 
segurança. Dias antes, no quin¬ 
tal, uma tocaia de jagunços ha¬ 
via sido armada. Eles ficaram à 
espreita para matá-lo. Há menos 
de 200 metros da sua casa, ficava 
a delegacia da cidade. A verdade 
é que Chico foi assassinado cer¬ 
cado pela polícia, o que mostra a 
cumplicidade entre as forças po¬ 
liciais do Estado e os pistoleiros 
e fazendeiros da região. 

Osmarino Amâncio, velho 
amigo e um dos líderes do movi¬ 
mento seringueiro, recorda que 
ficou atordoado quando soube do 
assassinato. “Eu saí atordoado pe¬ 
las ruas. Mas lá por llh, meia-noite 
eu me recordo de umapalavra que 
o Chico diziapragente. ‘Olha, com¬ 
panheiros, qualquer um que cair, o 
companheiro pode até chorar, mas 
o certo seria não chorar. Todos sa¬ 
bem o que tem que ser feito.’” 


Imediatamente, um grupo de 
seringueiros tomou a principal 
rádio da cidade, até hoje a prin¬ 
cipal forma de comunicação de 
quem vive na floresta. Todos fo¬ 
ram convocados para seguirem a 
Xapuri para o funeral de Chico. 
No dia seguinte, milhares chega¬ 
ram à cidade. Faixas e protesto 
pediam “morte à UDR”. Lideran¬ 
ças políticas e artistas seguiram 
para o funeral. O mundo tomava 
conhecimento do assassinato. 

A LUTA NAS SELVAS 

Antes de Mendes, dezenas 
de outros líderes seringueiros 
haviam sido assassinadas por 
fazendeiros, como Wilson Pi¬ 
nheiro, morto dentro do Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores Rurais de 
Brasileia (STR) em 21 de julho de 
1980. Foi ele que liderou o que 
ficou conhecido como “mutirão 
contra jagunçada” ou os empa¬ 
tes, que eram piquetes que reu¬ 
niam mulheres e homens que 
impediam as ações de desmate 
da floresta. Muitos foram assas¬ 
sinados posteriormente. 

O motivo para tanta violên¬ 
cia é que, na década de 1970, a 
ditadura militar promovia um 
processo de expansão territorial 
do capital para a Amazônia. O 



CHICO MENDES 


Um socialista revolucionário na selva 



Osmarino Amâncio em entrevista durante velório de Chico Mendes. 


“O Chico era um socialista 
convicto. Era um libertário. Não 
tinha nada a ver com esse negó¬ 
cio de ONG ”, explica Osmarino, 
confrontando a história real de 
Mendes com aquela contada pe¬ 
los governos do PT. 

Quando jovem, Chico apren¬ 
deu a ler e escrever com o mili¬ 
tante comunista Euclides Távora, 
que participara no levante comu¬ 
nista de 1935 em Natal e na Re¬ 
volução de 1952 na Bolívia. Távo¬ 
ra se refugiou na floresta e apre¬ 
sentou primeiros livros de Lenin 
para Chico. Também alertou que 
no futuro ele precisaria liderar 
seu povo e construir sindicatos, 
uma vez que a ditadura militar 
enfrentaria os seringueiros. 

Em 1976, Mendes virou vere¬ 
ador em Xapuri pelo então MDB. 
Mas em 1979, já dizia que estava 


farto do jogo parlamentar e pro¬ 
clamou, em entrevista ao jornal 
O Varadouro, que havia decidido 
voltar “a quebrar castanha para 
estar ao lado dos seringueiros”. 

“Por achar que a tribuna da 
Câmara não dá solução para o 
trabalhador e por achar que o po¬ 


lítico que realmente se comprome¬ 
te com a luta do trabalhador deve 
estar ao seu lado, decidi, então, 
ir quebrar castanha para estar 
do lado dos seringueiros”, dizia. 

Nessa época foi secretário 
geral do STR de Brasileia e, em 
1984, tornou-se presidente do 


STR de Xapuri, onde faria his¬ 
tória. Também fundou a CUT 
no estado e foi um dos princi¬ 
pais articuladores do Conselho 
Nacional dos Seringueiros (CNS), 
criado em 1985. 

Em Xapuri liderou novos 
empates. Um dos mais céle¬ 
bres foi o do Seringal Cacho¬ 
eira, que havia sido compra¬ 
do por Darly Alves da Silva. A 
ação foi vitoriosa e o seringal 
foi desapropriado. Porém se 
agravaram as ameaças de mor¬ 
te contra Chico que, por várias 
vezes, veio a público denunciar 
seus intimidadores. Darly e seu 
filho, Darcy Alves, aliados à 
UDR, tramaram sua morte. “Se 
descesse um enviado dos céus 
e garantisse que minha morte 
fortalecerá nossa luta, até vale¬ 
ria a pena. Mas a experiência 


me mostra o contrário. Então 
quero viver”, escreveu pouco 
antes de ser assassinado. 

Antes de morrer, deixou num 
bilhete, um recado para as gera¬ 
ções do futuro, no qual dizia: 

“Atenção jovem do futuro - 
6 de setembro do ano de 2120, 
aniversário do primeiro cente¬ 
nário da revolução socialista 
mundial, que unificou todos os 
povos do planeta num só ideal 
e num só pensamento de uni¬ 
dade socialista, e que pôs fim 
a todos os inimigos da nova so¬ 
ciedade. Aqui ficam somente a 
lembrança de um triste passa¬ 
do de dor, sofrimento e morte. 
Desculpem. Eu estava sonhan¬ 
do quando escrevi estes acon¬ 
tecimentos que eu mesmo não 
verei. Mas tenho o prazer de 
ter sonhado.” 
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FRANÇA 


Protestos colocam 
Macron contra a parede 



A CONTA DOS CAPITALISTAS 


Na crise, ricos ganham mais 
enquanto pobreza aumenta 


Protestos sacudiram a Fran¬ 
ça nos últimos dias. Números 
oficiais falam em quase 300 mil 
participantes, uma pessoa mor¬ 
ta e mais de 400 feridos, alguns 
em estado grave. O motivo são 
os aumentos dos impostos sobre 
os combustíveis. 

As manifestações estão reu¬ 
nindo os chamados coletes ama¬ 
relos, em referência ao colete usa¬ 
do pelos manifestantes, acessório 
que todo motorista precisa levar 


no carro. Os protestos são espon¬ 
tâneos e sem as lideranças das 
tradicionais centrais sindicais. 

Os manifestantes realizam 
bloqueios em ruas e autoestra¬ 
das. “A mídia procura opor aos 
‘coletes amarelos’ aos sindicatos. 
Nós não vamos ser enganados por 
este jogo. Sim, nos deixa muito 
zangados ver os líderes dos gran¬ 
des sindicatos não ligarem para o 
movimento, mas sabemos que, na 
base, nossos camaradas sindicali¬ 


zados estão conosco ”, explicou em 
nota a tendência de Claire do NPA 
(Partido Anticapitalista). 

Agora é hora de fazer com que 
todos os empregados, desempre¬ 
gados e aposentados entrem na 
briga. Para ganhar é preciso para¬ 
lisar a economia com uma greve 
geral. A bronca contra o governo 
Macron está em todas parte: en¬ 
tre os trabalhadores ferroviários, 
dos correios, metalúrgicos, refina¬ 
rias, na educação e nos hospitais. 


Um relatório da ONG Oxfam 
sobre as desigualdades no Bra¬ 
sil, intitulado “País estagna¬ 
do: um retrato das desigualda¬ 
des brasileiras - 2018”, mos¬ 
tram que os segmentos mais 
ricos conseguiram aumentar 
sua renda no ano passado, en¬ 
quanto os ganhos dos mais po¬ 
bres recuaram. Os cálculos fo¬ 
ram feitos a partir dos dados 
do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). 

De 2016 para 2017, os 10% 
de brasileiros mais ricos expe¬ 
rimentaram, em média, um 
aumento de 6% nos ganhos 
obtidos com seu trabalho. O 
rendimento médio desse gru¬ 
po atingiu R$ 9.519,10 em 2017, 
uma alta de 2% ante 2016 (R$ 
9.324,57). A metade mais pobre 
da população, por outro lado, 
teve uma retração de 3,5% de 
seus rendimentos do trabalho 


em 2017, um reflexo do aumen¬ 
to do desemprego. Já a média 
de rendimentos totais, caiu 
1,6% para R$ 787,69, o que re¬ 
presenta menos de um salário 
mínimo. 

Novo relatório mostra que, 
em 2017, segmentos mais ri¬ 
cos conseguiram aumentar sua 
renda, enquanto os ganhos dos 
mais pobres recuaram 

Outro reflexo da crise eco¬ 
nômica e da alta taxa de desem¬ 
prego - que passou de 11,5% 
em média em 2016 para 12,7% 
em 2017 - foi o aumento do nú¬ 
mero de pobres no país pelo 
terceiro ano seguido. 

Segundo o relatório, o Bra¬ 
sil tinha 15 milhões de pessoas 
pobres - que sobrevivem com 
uma renda de até R$ 7 em 2017, 
o que representa 7,2% da po¬ 
pulação. Em 2016, havia 13,3 
milhões (6,5% da população). 



CIÊNCIA 


O acelerador de partículas do Brasil e as nossas contradições 



O Brasil inaugurou no dia 
14 a primeira fase do seu pri¬ 
meiro acelerador de partícu¬ 
las, o Sirius. Quando concluí¬ 
do, o novo acelerador, locali¬ 
zado em Campinas (SP), será 
a mais avançada fonte de luz 
sincrotron do mundo. Com 
esse tipo de luz, o aparelho é 
capaz de analisar partículas 
atômicas em alta resolução. 

O Sirius deve custar R$ 1,8 
bilhão quando finalizado, e a 
estimativa é de que ele esteja 
100% operacional em 2021. O 
prédio de 68.000 metros qua¬ 
drados abrigará um equipa¬ 
mento com formato de anel e 
circunferência de 500 metros. 

A ferramenta será usada 
para entender a estrutura atô¬ 
mica, cujo o propósito das 


colisões é conhecer as pro¬ 
priedades de partículas ele¬ 
mentares da matéria. Segun¬ 
do os desenvolvedores do Si¬ 


rius, tudo isso pode ajudar 
no desenvolvimento de novos 
medicamentos, no aprimora¬ 
mento de materiais usados na 


construção civil, na explora¬ 
ção de petróleo e em várias 
outras áreas. 

Claro, todo entusiasta da 


ciência fica contente com a 
inauguração do Sirius. Mas 
há inúmeras contradição so¬ 
bre o que significa desenvol¬ 
ver um dos mais modernos 
equipamentos científicos do 
mundo na periferia do siste¬ 
ma capitalista. Temos o Sirius 
e um exército de milhões de 
miseráveis. Sem falar no pró¬ 
ximo governo obscurantista 
que deseja ensinar o criacio- 
nismo nas escolas, enquan¬ 
to a escola pública enfrenta 
um apagão. Tudo isso lembra 
uma antiga charge do cartu¬ 
nista Millor Fernandes nos 
anos 1980. Nela, um grupo de 
miseráveis comemorava em 
frente ao Congresso Nacional 
entoando gritos de “viva, en¬ 
riquecemos urânio”. 
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VIOLÊNCIA 


Organizar a resistência para que 


Bolsonaro não aprofunde o genocídio 



Soldados do Batalhão de Operações Especiais (BOPE) durante uma patrulha em uma 
comunidade do Rio de Janeiro. 


a HERTZ DIAS 

DE SÃO PAULO (SP) 


A eleição de Bolsonaro 
acendeu o alerta para 
quem vive nas perife¬ 
rias urbanas e para quem luta 
pelo direito à terra no campo. 
Este governo promete tratar as¬ 
sassinos de fardas como heróis 
nacionais, grupos de extermí¬ 
nio como guardiões da ordem 
e a escola pública como quar¬ 
téis infanto-juvenis. 

O papo é reto: tirar o Estado 
do banco dos réus, entregar as 
riquezas do país ao capital es¬ 
trangeiro e institucionalizar o 
genocídio contra o povo negro 
e pobre como prática natural. 
Pretende destruir o que restou 
de políticas públicas e aumen¬ 
tar o peso da repressão. Este 
governo será um campo fértil 
para a generalização de grupos 
de justiceiros por todo o país. 

RELAÇÃO COM AS MILÍCIAS 

Flavio Bolsonaro, eleito se¬ 
nador pelo Rio de Janeiro, vo¬ 


tou contra a instalação de uma 
CPI das milícias da Assembleia 
do Rio em 2007. Já o seu pai fez 
exaltação aos justiceiros que 
cobravam R$ 50 para assas¬ 
sinar jovens na Bahia. “ Que¬ 
ro dizer aos companheiros da 
Bahia que , enquanto o Estado 
não tiver coragem de adotar 
a pena de morte , o crime de 
extermínio , no meu entender ; 
será muito bem-vindo ”, disse 
na Câmara em 2003. 

ARMAS DE ISRAEL 

A partir de I o de janeiro, 
ele não será mais um depu¬ 
tado gangster tagarelando no 
plenário. Será o presidente do 
Brasil, que defende a política 
do confronto e da matança 
de pobres. Tão logo venceu a 
eleição, foi a Israel negociar 
armamentos que exterminam 
palestinos na faixa de Gaza. 
Essas armas serão usadas na 
guerra social contra jovens 
negros nas periferias do Bra¬ 
sil e contra a classe trabalha¬ 
dora que lutará pelo direito à 


aposentadoria. É preciso con¬ 
ter essa gente. 

A placa de Marielle Franco, 
partida e exposta ao público 
como um troféu nas mãos do 
deputado estadual eleito pelo 
Rio de Janeiro, Rodrigo Amo- 
rim, foi uma afronta aos di¬ 
reitos humanos e à vida das 
mulheres negras. Todos os go¬ 
vernos têm as mãos sujas com 
sangue negro e feminino, in¬ 
clusive o PT. Porém o próxi¬ 
mo, além das mãos, tem as 
palavras ensanguentadas. Eles 
propagam ódio aos pobres e 
oprimidos. 

A política econômica de 
Paulo Guedes caminha justa¬ 
mente nessa direção, ou seja, 
transformar o Brasil num quin¬ 
tal dos Estados Unidos, entre¬ 
gar tudo o que for possível ao 
capital estrangeiro, impor a 
carteira verde e amarela (em¬ 
prego sem direito), aprovar a 
reforma da Previdência e tratar 
as sequelas sociais dessa polí¬ 
tica econômica com rajadas e 
cadeias superlotadas. 


NA MIRA 


O inimigo interno é o povo 


Com tantos corruptos no 
governo, resta à trupe de Bol¬ 
sonaro manter o discurso de 
eliminação do inimigo inter¬ 
no, que para eles são os ne¬ 
gros, pobres e lutadores. In- 
felizmente, um destes tapetes 
de sangue foi estendido por 
Lula e Dilma quando aprova¬ 
ram, respectivamente, a Lei 


Antidroga (2006) e a Lei An- 
titerrorismo (2013). Bolsonaro 
utilizará essas duas leis para 
criminalizar os movimentos 
sociais e elevar ainda mais o 
encarceramento em massa. Os 
mais de 63 mil mortos em 2017 
e os mais de 700 mil detentos 
poderão saltar para números 
para lá de epidêmicos. 


LIMITES DO PRÓXIMO GOVERNO 


Preparar a luta 
contra o governo 
racista de Bolsonaro 


Não se pode enfrentar 
esse governo roendo unhas 
embaixo da cama. Pelo con¬ 
trário, por traz da oferta de 
violência aos pobres, escon¬ 
de-se o medo por tudo que 
nossa classe fez nos últimos 
cinco anos. Desde as jorna¬ 
das de junho, passando pela 
ocupação de escolas, a reto¬ 
mada de territórios no cam¬ 
po e na cidade, as greves ge¬ 
rais e os atos contra as opres¬ 
sões, tudo isso polarizou o 
país. E a derrota do PT nas 
eleições burguesas não des¬ 
polarizou o país. 

A principal tarefa do go¬ 
verno Bolsonaro será que¬ 
brar essa resistência que 
nem o PT nem o PMDB fo¬ 
ram capazes de quebrar. A 
divisão da burguesia aumen¬ 
tou também em razão des¬ 
ta resistência. Essa situação 
abre grandes possibilidades 
para os trabalhadores se uni¬ 
rem para enfrentar o gover¬ 
no Bolsonaro, que também 
tem muitas contradições. 

COMITÊS DE LUTA 

A construção da frente 
única para lutar se impõe 


como tarefa para ontem. Os 
comitês de luta na periferia 
também devem ser estimu¬ 
lados, a exemplo dos exis¬ 
tentes na Zona de Sul de São 
Paulo e em São Luís (MA). 

O enfrentamento aos es¬ 
quadrões da morte passa¬ 
rá também pela organiza¬ 
ção da nossa autodefesa co¬ 
letiva. O inimigo tem sim 
suas fragilidades e não são 
poucas. Já a nossa fragili¬ 
dade está justamente nas 
traições da burocracia e 
dos reformistas que fize¬ 
ram com que a greve geral 
do 30 de junho de 2017 e a 
dos caminheiros em maio 
de 2018 fossem desmonta¬ 
das. Trocaram a luta direta 
pelas “diretas já”, o “Fora 
Temer” pelo “Lula Livre”. 
Bolsonaro é produto des¬ 
sas traições. 

Já a juventude da peri¬ 
feria, que exige o direito à 
vida, deve exigir também o 
direito de construir um par¬ 
tido revolucionário, pois já 
passa da hora de enfrentar 
a casa grande, erguendo as 
barricadas de um quilombo 
de confiança. 








